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U
m sindicato que se preocupa 

com o bem-estar dos seus 

associados procura expandir 

cada vez mais seus serviços. O Sin-

dicato dos Metalúrgicos da Grande 

Curitiba (SMC) é um exemplo disso, 

pois possui uma estrutura que é re-

ferência nacional e se destaca pelos 

inúmeros benefícios que proporcio-

na aos seus sócios.

O trabalho do SMC não se restrin-

ge às lutas por melhores condições 

de trabalho. Além de todos os avan-

ços trabalhistas conquistados para a 

categoria, os associados metalúrgi-

cos podem desfrutar de uma estru-

tura de lazer, saúde, qualificação e 

esporte de alto nível. Cursos de pro-

fissionalização e línguas oferecem 

aos trabalhadores uma nova opor-

tunidade de profissionalização. As 

assistências de saúde e de odontolo-

gia disponibilizadas são de qualidade 

equiparada ao mercado, mas com 

um custo extremamente baixo, o que 

demonstra o compromisso do Sindi-

cato com os trabalhadores. As estru-

turas de lazer na Grande Curitiba e 

no litoral do Paraná complementam 

essa grande gama de serviços ofere-

cidos à família metalúrgica.

Nesta edição da MetalRevista, 

você irá conhecer alguns dos servi-

ços que o Sindicato dos Metalúrgicos 

tem a oferecer, além de saber um 

pouco mais sobre os departamentos 

do SMC, convênios e outros benefí-

cios que estão a sua disposição.

Boa leitura!

Palavra do Presidente

Sérgio Butka, Presidente do SMC 
e da Força Sindical do Paraná

Um Sindicato que se preocupa 
com o bem-estar dos seus 

associados procura expandir 
cada vez mais seus serviços e 

sua estrutura
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Sociólogo faz uma análise 
sobre os efeitos da crise na 
economia brasileira

A história de um ciclista MetalSaúde e MetalOdonto 

Confira as datas dos sorteios 
da Colônia de Férias, Formar 
e Metal Clube de Campo

Sindicato dos Metalúrgicos 
da Grande Curitiba 
comemora 89 anos

Sede do Sindicato no  
litoral recebe associados 

do SMC no verão

Perfil Metalúrgico Convênios
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Estou enviando este e-mail para agradecer 

ao sindicato por proporcionar este passeio 

para nós associados e nossas famílias. Foi 

tudo perfeito, desde o sorteio a retirada da autorização 

na sede. Todos os funcionários foram muito educados 

e atenciosos. O transporte que o sindicato disponibi-

lizou para a viajem de Curitiba à Guaraqueçaba nos 

proporcionou uma viajem segura, confortável e alegre. 

O motorista do transporte era muito educado e respon-

sável. Fizemos duas paradas em lugares bonitos e bem 

estruturados com banheiros bem limpos. Fomos bem 

atendidos e recebidos com carinho e atenção pelos 

proprietários. Na chegada ao Formar não foi diferen-

te, os funcionários nos receberam muito bem, foram 

educados na recepção e atenciosos para nos apresentar 

o Formar. Apartamentos confortáveis, bem limpos e hi-

gienizados, roupas de cama e banho cheirosas e limpas. 

Eu só fiquei dois dias, mas quero voltar outras vezes, 

obrigado a todos os envolvidos na organização desses 

passeios, seja para o Formar ou para a Colônia de Férias 

em Matinhos. Até uma próxima vez, valeu Sindicato dos 

Metalúrgicos de Curitiba”.

Associado: Valdir Crevelin

Carta dos  Leitores

Aproveite você também este es-

paço para dar sua opinião ou enviar 

sugestões para o Sindicato dos Meta-

lúrgicos da Grande Curitiba.

Envie seu comentário para o e-mail 

imprensa@simec.com.br

Minha viagem para a Colô-

nia de Férias do Sindicato 

foi uma experiência mara-

vilhosa. Só tenho boas lembranças. 

O atendimento é ótimo, as meninas 

da recepção estão sempre prontas a 

ajudar. A estrutura é completa e de 

ótima qualidade, deu para aproveitar 

tudo: a piscina, a sauna e a hidro-

massagem. Fiquei muito satisfeita 

com tudo. Espero voltar nas próximas 

férias".

Associada: Marla Fabiana Campos

 

A estrutura do Sindicato 

é comparável a um hotel 

cinco estrelas, com tudo 

que os hóspedes podem querer. O 

atendimento é realizado da melhor 

forma possível. O ambiente é muito 

agradável e acolhedor. A cidade de 

Matinhos tem muitas opções de lazer. 

Eu já conhecia a sede campestre do 

Sindicato e me encantei com a Colô-

nia de Férias de Matinhos".

Associado: Marcelo Miranda

Associados aproveitam 
a Colônia de Férias do 
Sindicato em Matinhos

André Nojima
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Reserva natural recebe  
turistas do Brasil e do mundo

Guaraqueçaba é 

uma das mais belas 

reservas naturais do 

Brasil. Quem passa 

pelo local se surpreende com os 

encantos da cidade paranaense, 

que além das vistas deslumbran-

tes, possui uma diversidade de 

fauna e flora, que abriga uma 

grande variedade de espécies de 

vegetação e de animais, muitos 

deles correm perigo de extinção. 

Os visitantes podem apro-

veitar as paisagens atrativas da 

cidade, ou realizar um dos espor-

tes praticados na região, como 

caminhadas, rafting e pesca. Esta 

charmosa cidade também possui 

uma gastronomia típica e no 

comércio, os turistas podem co-

nhecer um pouco mais da cultura 

do local, com os artesanatos pro-

duzidos pelos próprios moradores 

da cidade. 

Guaraqueçaba

Guaraqueçaba significa “lugar do Guará” em 

tupi-guarani. O Guará é uma ave de cor bem 

avermelhada, que era abundante na região, 

mas hoje corre perigo de extinção.

Fotos: Divulgação
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Construída em 1838, a igreja foi a primeira edifica-

ção da cidade. A construção possui um estilo colonial, 

com grossas paredes de pedra. O altar foi feito em 

forma de embarcação e a sua base é um peixe esculpido 

em madeira. Em agosto, a igreja é a sede das comemo-

rações da cidade.

Guaraqueçaba é considerada a 

primeira cidade histórica do 

Estado. A região foi colonizada em 

1545, com a chegada dos portu-

gueses ao Paraná. Em 1683, com a 

descoberta de lavra de ouro no local, 

a cidade começou a receber explo-

radores de todos os lugares. Com a 

povoação, chegaram os jesuítas, que 

fundaram em Superagüi um estabe-

lecimento agrícola e religioso.

Porém foi só no século XIX que 

surgiram os povoados. Com a cons-

trução do Morro do Quitumbê,por 

Cipriano Custódio de Araújo e José 

Fernandes Correia, foram surgindo 

Guaraqueçaba

História

Turismo

em torno da obra as primeiras edifi-

cações do local.

Em 1854, o povoado foi elevado 

à freguesia e, em 1880 à município, 

sendo anexado a Paranaguá como 

simples distrito. Em 1947, sua auto-

nomia foi restaurada e o município 

novamente instalado. 

Hoje, Guaraqueçaba é um im-

portante patrimônio paranaense. A 

cidade, cercada por reservas de mata 

atlântica abriga uma grande varieda-

de de vegetação e animais, além de 

cachoeiras, rios, trilhas e praias.

Patrimônio  
Paranaense

Conheça Guaraqueçaba

Igreja do Nosso Senhor Bom Jesus dos 
Perdões

Morro do Quitumbê

Com 80 metros de altura, o topo do Morro propor-

ciona aos turistas uma vista privilegiada da baía e da 

cidade. Quem deseja conhecer o local terá que pas-

sar por uma trilha sinuosa de 800 metros em meio a 

vegetação nativa. O Morro do Quitumbê fica ao lado da 

igreja Nosso Senhor Bom Jesus dos Perdões.
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Turismo

        Restaurantes
Restaurante Marina Dorigon

Rua Agrícola Fonseca, 85. 

Fone (0XX41) 3482-1374.

Restaurante Marina Guará

Rua Agrícola Fonseca, S/n. 

Fone (0XX41) 3482-1395.

Restaurante Guaricana

Rua Paula Miranda, 35. Fone 

(0XX41) 3482-1235.

Restaurante Barbosa

Rua Paula Miranda, S/n. 

Fone (0XX41) 3482-1248.

Restaurante Taíco

Rua Luiz Ramos Figueira, S/n.

     Lojas
Associação dos Artesãos do 

Morato

Ariad Modas

Loja da Vera

         Atrações
Igreja do Nosso Senhor Bom 

Jesus dos Perdões 

Morro do Quitumbê

Ilha das Peças

Ilha Rasa

Ilha das Laranjeiras

Ilha do Rebelo

Ilha dos Pinheiros 

Casario Colonial 

Mirante da Serra Negra

Ponta do Morretes

Rio Guaraqueçaba

Parque Nacional  

do Superagüi

Salto Morato

Ilhas

Ponta do Morretes

          Dicas da Cidade

Rio Guaraqueçaba

Reserva natural  
Serra do Itaqui

Casario Colonial

Mirante da Serra Negra

Conheça Guaraqueçaba

Localizada em Guaraqueçaba e 

com mais de 6 mil hectares, a área 

possui belezas naturais como o man-

gue e cachoeiras, com destaque para 

a Cachoeira do Rio do Poço, que fica 

no centro da reserva e possui quedas 

que, se somadas, alcançam cerca de 

90 metros de altura.

Procurado pelos amantes da 

pesca e aqueles que descem o rio 

de canoa.

Próximo a Guaraqueçaba, este 

ponto turístico possui uma área 

arborizada com passarela, beirando 

a baía e o local de banho e pesca.

Guaraqueçaba

Para chegar ao mirante é ne-

cessário subir a escadaria de 127 

degraus e aproximadamente 30 

metros de altura. Mas o esforço é 

recompensado com uma das mais 

belas vistas da baía de Guaraqueça-

ba e todo o seu contorno.

Ao caminhar pelas ruas da 

cidade ainda é possível identificar 

os traços coloniais da região pelas 

inúmeras construções do século 

XIX. O sobrado que abriga a sede 

da Estação Ecológica administrada 

pelo Ibama é uma das principais 

referências coloniais da cidade.

Para quem visita a região vale 

conhecer as diversas ilhas que fa-

zem parte do Município, cada uma 

com sua beleza única. São elas: A 

Ilha das Peças, a Ilha Rasa, a Ilha 

das Laranjeiras, a Ilha do Rebelo e a 

Ilha dos Pinheiros.
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Parque Nacional do Superagüi

O Parque Nacional do Superagüi possui mais de 30 mil 

hectares, abriga diferentes espécies de animais, algu-

mas raras ou em extinção, como o papagaio chauá, o jacaré-

de-papo-amarelo, os macacos sauá e o mono carvoeiro, além 

de vegetais como ipês, jacarandás, caxetas e orquídeas.

A reserva protege as amostras dos ecossistemas ali exis-

tentes e assegura a preservação de seus recursos naturais. 

Com isso é possível proporcionar educação, pesquisa científi-

ca e a oportunidade controlada para uso público. 

A Divisão do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural 

do Paraná inscreveu a ilha do Superagüi como Patrimônio 

Natural e Histórico em 1970, porém o local só foi reconheci-

do e tombado em 1985. Com isso foram estabelecidas uma 

série de proibições com relação a atividades potencialmente 

danosas ao meio ambiente.

Em 1989, foi criado o Parque Nacional do Superagüi, 

que passou a abranger também a Ilha das Peças, o Vale do 

Rio dos Patos e as Ilhas do Pinheiro e Pinheirinho. Em 1991, 

a região foi englobada pela Reserva da Biosfera Vale do 

Ribeira-Serra da Graciosa, e, em 1998, recebeu o título de 

“Sítio do Patrimônio Natural da Humanidade”, concedido 

pela Unesco. 

Salto Morato

Com mais de 2 mil hectares de paisagem, o Sal-

to Morato convida os turistas a descobrir uma 

parte intocada da Mata Atlântica. Além do visual 

deslumbrante, a reserva conta com uma infra-

estrutura para receber visitantes e pesquisadores. 

Trilhas interpretativas, quiosques, anfiteatro ao ar 

livre para apresentações especiais, aquário natural 

para banho, camping, laboratório, loja de souvenir, 

alojamento para pesquisadores e centro de capaci-

tação trazem um diferencial à reserva.

A mata nativa do local é rica em fauna e flora, 

sendo que lá se encontra o Salto Morato, uma que-

da d'água de 80 metros de altura que dá nome a 

reserva. O lugar é ideal para quem busca descanso, 

contemplação e contato direto com a natureza.

Reservas Naturais

Guaraqueçaba
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Os associados do Sindicato dos Metalúrgicos da Grande Curitiba 

podem se hospedar na sede do Sindicato em Guaqueçaba, o 

Formar, e usufruir de todas as atrações de uma das mais belas reser-

vas naturais do país.

  Durante a temporada de 2009, o Projeto Conhecer do SMC irá 

proporcionar transporte gratuito de Curitiba até a sede do Centro de 

Formação e Qualificação dos Metalúrgicos do Paraná (Formar).

Associados do 

SMC aproveitam a 

estrutura do Formar 

em Guaraqueçaba

Diária por pessoa de alimentação: R$ 

22,00 para meia pensão (café da manhã 

e jantar) e R$37,00 para pensão completa 

(café da manhã, almoço e jantar).

Serão nove excursões ao longo deste 

ano. Fique ligado nas datas dos sorteios 

para participar!

Informações – (41) 3219 6476

Estrutura

Eu fui

Ônibus de Curitiba sem custo

Saguão equipado com 

TV a cabo. 

Na cobertura descanso 

com vista para o mar. 

Todos os quartos 

com ar condicionado 

e conexão com a 

internet.

Guaraqueçaba

Associados do SMC  
contam com estrutura de ponta

Antenor Hilario

Causli Pereira

Irion de Souza

Jeferson Carlos
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Um paraíso de belezas naturais
Ilha do Mel 

Lazer

A Ilha do Mel traz o charme 

de um local onde carro não 

entra. Com suas paisagens atrati-

vas, cada vez mais turistas visitam 

o local. A mistura de ambientes 

atrai tanto os amantes da natu-

reza que querem relaxar no local, 

quanto os mais festeiros, que 

aproveitam o agito de algumas 

partes da Ilha. 

Para chegar na Ilha do Mel só a 

bordo de pequenas embarcações. 

Portanto, do lado de lá, nada de 

carros, asfalto, poluição ou estres-

se. O que nos aguarda é o cheiro 

do mato, as vistas surpreendentes, 

trilhas e recantos escondidos, os 

tons de azul e verde do mar. Para 

manter o equilíbrio ambiental, 

o número de visitantes na ilha é 

regulado em no máximo 5 mil por 

dia, o que reforça a recomendação 

de chegar com uma reserva. 

A ilha tem forma de oito - é 

quase dividida em duas, unida ape-

nas por um istmo. A porção sul é 

mais turística, onde se concentra a 

maior infra-estrutura. Encantadas 

e Farol são os vilarejos mais impor-

tantes dessa área. Na parte norte, 

onde estão 90% do território da 

ilha, fica Nova Brasília, Fortaleza e 

também a Reserva Ecológica, uma 

densa cobertura de mata atlântica, 

que abriga alguns animais raros, 

como o pica-pau-da-cara-roxa.

Fortaleza de Nossa Senhora dos PrazeresGruta das Encantadas

Praia de Fora 

Farol das ConchasCaminhos e trilhas Fortaleza

Acesso ao canhão da 
Fortaleza

Canhão da FortalezaEmbarcações Farol Cassual
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Matinhos

Parque

Ilha

     Parque Aquático

Na praia de Caiobá você encontra 

a Ilha das Tartarugas ou do Farol. A 

pequena ilha possui uma grande va-

riedade de vegetação. O local é conhecido também pelo farol, que orienta os 

barcos que adentram na baía. Excelente para pesca.

Na rodovia Alexandra-Matinhos, na altura do quilômetro 20, está loca-

lizado o Parque Aquático Águas Claras. Com uma estrutura diversificada, 

proporciona lazer nas suas piscinas e lagos de pesca. 

Junto aos balneários Riviera e 

Praia Grande está o Parque Esta-

dual do Rio da Onça. Com área de 

118,5 hectares, está situado na 

planície arenosa do Litoral. Rica 

em fauna e flora, o parque é de 

importante papel na preservação 

do ecossistema litorâneo. O Parque 

permanece aberto de terça-feira a 

domingo e feriados, nos horários 

das 8:00 às 11:30 e das 13:30 às 

17:00.
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perto de casa

S
ituado a 110 Km de Curitiba, Matinhos tem 15 

balneários e é o município mais visitado do litoral 

paranaense. Os atrativos da cidade vão além dos 

mais de 17 Km de praias. O turista pode fazer 

trilhas no Parque Estadual do Rio da Onça ou nos morros 

da cidade. Um deles é o Morro do Boi, ótimo para pesca, 

escalada, parapente e caminhadas. Já do alto dos 260 

metros do Morro da Cruz é possível ver grande parte das 

praias do litoral.

Vários cercam a cidade, dentre os quais destacam-se: Morro do Boi: 

Tem aproximadamente 95 metros de altura, com trilhas que levam 

até o mar, é um ótimo local para pesca, escalada técnica, parapente e 

caminhadas. Morro do Escalvado: Com 260 metros de altura, também 

conhecido como Morro da Cruz, tem acesso por trilhas e proporciona 

uma vista para quase todas as praias e cidades do litoral. Outros Morros 

da região são: Canela, Cabaraquara, Tanguá, Furna, Bico Torto, Batatal e 

Pedra Branca.

Morros

Morro do Boi
Possui aproximadamente 95 

metros de altura e uma trilha eco-

lógica que leva da praia Bela ou dos 

Amores até o outro lado do Costão, 

mar aberto e local de pescaria.

Morro do Escalvado
Também conhecido como Morro 

da Cruz, tem aproximadamente 

262 metros de altura, com abun-

dante vegetação nativa. Do cume, 

onde se pode chegar pelar trilhas 

especiais para caminhada, tem-se 

um visão panorâmica de todas as 

praias da região. O acesso ao Morro 

pode ser feito pela rua da Fonte e 

o passeio pode ser realizado pelo 

público todos os dias do ano.
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Para Visitar

- Parque Estadual do Rio da Onça

Para visitar

Praias
- Ilha das Tartarugas / Ilha do Farol

- Praia Riviera

- Praia Flamingo

- Praia Matinhos

- Praia Brava ou Caiobá

- Praia Bela

- Praia Mansa

- Prainha

Para Comer

- Restaurante Paraíso

- Pizzaria Porão Italiano

- Restaurante Pilequinho

- Restaurante Sakura

- Restaurante Mariscão

- Restaurante Continental

- Restaurante Panorâmico

- Casa do Camarão

          Onde ir

Para comer

Matinhos

- Morro do Boi

- Morro do Escalvado

- Ilha das Tartarugas

- Parque Aquático Águas Claras

Para Comprar

- Loja Bellas

Rua: Dr. Roque Vernalha, 186

- Loja Capri

Rua:Dr. Roque Vernalha, 65

- Loja J. Braz

Rua: Albano Muller, 196

- Bazar Arco-Íris

Rua: Jacarezinho, 287

 

Para Curtir

- Bar e petiscaria Ostra Coisa

- Caribean

- Clube Cabral

- Bailão do Mika

CALENDÁRIO

No verão, a cidade tem uma 

programação especial para os 

visitantes.

Torneio de Basquete Master
Torneio de basquete nacional dis-

putado na categoria de veteranos

Local: SESC Praia. Mês: Janeiro

Campeonato de Surf
Uma das etapas do campeonato 

sul-brasileiro de surf, que reúne os 

melhores surfistas dos estados do 

sul. Local: Pico de Matinhos - Mi-

rante das pedras. Mês: Janeiro

Para comprar

Para curir

Calendário
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Calendário

Projeto Praia Verão
O município proporciona aos mora-

dores, visitantes e veranistas através 

do projeto, diversas atividades espor-

tivas, culturais e de lazer, movimen-

tando o balneário. Local: Praia Brava 

- Caiobá. Mês: Janeiro e fevereiro

Torneio Sul Brasileiro de Peteca
Reúne os melhores participantes 

dessa modalidade esportiva, divididos 

por faixas etárias, disputando as pri-

meiras colocações. Local: Praia Brava 

Caiobá. Mês: Fevereiro

Princesinha do Mar do Paraná
Evento que reúne meninas de 3 a 13 

anos de todo o Estado para disputar 

o concurso de beleza infantil. Local: 

Centro de Convenções de Caiobá. 

Mês: Fevereiro

Rainha das Praias do Paraná
Reúne candidatas de todos os balneá-

rios paranaenses para escolher a mais 

bela representante da temporada. Lo-

cal: Centro de Convenções de Caiobá. 

Mês: Fevereiro
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Splash Slide
Inaugurada em 2007, a rampa 

Splash Slide é uma das atrações 

mais visitadas do Parque. Neste 

tobogã é possível escorregar tanto 

individualmente como em grupos. 

Adultos e crianças de qualquer 

idade divertem-se prá valer. 

Toboáguas Free Fall e Kamikaze

Quem busca doses extras de 

adrenalina, encontra no Free Fall 

e no Kamikaze. Com torre de 15 

metros de altura, esta atração é 

diversão garantida.

Matinhos

Parque Águas Claras
Atrações para a família toda

O parque, que recebe todo ano veranistas da região, tem uma estrutura 

para agradar a família toda. Desde um playground infantil para as crianças 

até uma piscina semi-olímpica, onde são realizadas diariamente atividades 

com os adultos, como hidroginástica e gincanas.

Conjunto de Toboáguas

Com torre de 12 metros de 

altura, este conjunto com quatro 

toboáguas é uma das grandes atra-

ções do Parque. São dois em linha 

reta e dois em espiral, que propor-

cionam aquele friozinho na barriga.

Playground Infantil

O playground possui aproxima-

damente 1.600m² de área e uma 

lâmina de água de apenas 30cm. O 

também parque possui dois toboá-

guas tipo tubo e uma mini-piscina 

de correnteza.

Piscina de Atividades

Local onde a equipe de recrea-

ção desenvolve todas as atividades.

Piscina de Biribol

A prática do biribol (vôlei aquá-

tico) é muito difundida junto aos 

freqüentadores do Parque.

Piscina de Correnteza

Sentadas ou deitadas em bóias 

fornecidas pelo Parque, a diversão 

consiste em percorrer os 250 me-

tros de percurso da piscina, lenta-

mente, como se estivesse navagan-

do em águas tranquilas. 

Piscina Aquecida

Localizada junto à lanchonete 

central, temos uma piscina aqueci-

da contendo cogumelos e toboá-

guas. Nos dias mais frios é a mais 

procurada.

Contato: Endereço Rodovia 

Alexandra-Matinhos Km 20 

Fone: (41) 3024-8891

Piscina Semi-Olímpica

Na piscina Semi-Olímpica são 

realizadas gincanas e atividades 

como hidroginástica. 
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Matinhos

Como utilizar

Quem tem direito?

30 apartamentos com 1 vaga 

de estacionamento, banheiro 

com chuveiro, camas, mesa, 

cadeiras, pia, fogão, ventilador, 

televisão, utensílios domésticos, 

guarda-roupa, sofá, geladeira e 

telefone.

Chuveiros coletivos externos

Lanchonete

Piscinas Térmicas e saunas

Hidromassagem

Acesso à internet

Sala de TV na recepção

Os apartamentos da colônia são 

distribuídos por sorteio entre os 

meses de novembro e junho (con-

sultar site: www.simec.com.br). Fora 

de temporada, basta fazer a reserva 

diariamente na sede do SMC. 

Associados sindicalizados há 

mais de 5 anos ou que sejam 

conveniados do MetalSaúde ou do 

MetalOdonto, não pagam diária. 

Demais associados devem consultar 

valor na secretaria do SMC no fone 

3219 6476. 

Todos os associados do Sindica-

to dos Metalúrgicos podem usufruir 

da estrutura da Colônia de Férias.

Quanto custa?

MetalClube Colônia de Férias

Associados do SMC 
aproveitam a estrutura 

do MetalClube

Eu fui

Loritana Souza

Antonio W. Sobrinho

Célia Maria Benato

Fabio Borges Santos

A colônia de férias 
do Sindicato em 
Matinhos é uma 
ótima opção de 
lazer para quem 
vai à praia.

Estrutura de alto nível

Felipe Rosa
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Rua Samambaia, 40,  

Matinhos – PR,

Fone (41) 3453-1771
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Todos os associados do Sin-

dicato podem usufruir da infra-

estrutura do Clube de Campo. 

Fazer reserva na sede do 

Sindicato antecipadamente. Para 

retirar a autorização o associado 

deve comparecer a Sede Central 

trazendo uma lista com o nome 

dos convidados.

Lazer

Confira a tabela de sorteio da Colônia de 
Férias, Metal Clube de Campo e Formar

Aproveite a estrutura de 

lazer que o Sindicato 

oferece. Confira ao lado a 

tabela de sorteio da Colônia 

de Férias (Matinhos), Metal 

Clube de Campo (São José 

dos Pinhais) e do Formar 

(Guaraqueçaba).

O verão  
   está aí! 

Sorteio Entrada Saida

29/01/2009 07/02/2009 13/02/2009  

05/02/2009 14/02/2009 20/02/2009  

12/02/2009 21/02/2009 27/02/2009 CARNAVAL 

19/02/2009 28/02/2009 06/03/2009  

26/02/2009 07/03/2009 13/03/2009  

05/03/2009 14/03/2009 20/03/2009  

12/03/2009 21/03/2009 27/03/2009  

19/03/2009 28/03/2009 03/04/2009

Apartamentos, churrasqueiras e campos de futebol são 
parte da estrutura.

Quem pode usar?

Como utilizar?

MetalClube de Campo
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As churrasqueiras pequenas são gratuitas para 

os sócios e dependentes. Convidados pagam 

apenas uma taxa simbólica.

Lazer

Churrasqueiras Estrutura

Saiba Mais

Campo de Futebol

Utilização gratuita de todos que forem com-

provadamente sócios do Sindicato.

Suítes

Metalúrgicos sindicalizados há mais de 5 anos 

que sejam conveniados do MetalSaúde ou do 

MetalOdonto estão isentos de pagar a diária.

Demais associados pagam uma taxa diária de 

2% do seu salário base (válido para ele e seus de-

pendentes legais). Na época de baixa temporada 

o valor é de 1% do salário base por dia.

Convidados e não associados pagam uma di-

ária de R$ 10,00 por pessoa pelo apartamento na 

alta temporada e R$ 5,00 na baixa temporada.

Churrasqueiras Grandes

Para utilizar as churrasqueiras grandes’, so-

mente mediante reserva na sede e retirada da 

liberação.

* obs.: quem reservar churrasqueira, deve le-

var a relação de nomes na sede do Sindicato para 

ser carimbada.

5 suítes com 3 beliches cada; 

Quadra poliesportiva; 

Piscina infantil e adulta; 

Bar com sinuca e TV; 

Sala de televisão; 

2 churrasqueiras grandes (uma para 300 e 

outra para 130 pessoas); 

2 churrasqueiras médias (um para 40 e 

outra para 30 pessoas); 

16 churrasqueiras pequenas (10 pessoas);

Todas as churrasqueiras possuem pia, mesa 

e banco;

Cozinha coletiva com fogão, pia e gás; 

Lavanderia coletiva; 

Cancha de areia; 

2 campos de futebol suíço; 

Parquinho para crianças.
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Estrada Velha de  

Joinville , 2303. Campo 

Largo da Roseira, 

São José dos Pinhais. 

Fone: (41) 3382-4138
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O SMC possui um convênio com a agência de viagens HS&B Turismo que disponibi-

liza aos sócios do Sindicato inúmeras vantagens na compra de pacotes turísticos, 

como promoções, pagamento facilitado e parcelado. O destino mais procurado é o 

nordeste. A HS&B Turismo oferece pacotes para as praias mais deslumbrantes do Brasil com 

ofertas que estão entre os preços mais baixos do mercado. Uma viagem para Porto Seguro-

BA, no Hotel Girassol, para duas pessoas, por exemplo, custa R$ 968,00 (anúncio ao lado).

Associados do Sindicato  
podem conhecer o nordeste pelos 
menores preços do mercado

Turismo 

Pacotes de turismo para praias como Porto  
Seguro a partir de R$ 968,00 para duas pessoas

O associado do SMC, Agostinho Martinski, aproveitou 

as vantagens da HS&B para sócios do Sindicato e viajou 

para Salvador com a sua família. Agostinho conta que foi 

uma viagem inesquecível e que pretende voltar lá. 

“Eu pude parcelar em 5X sem juros o que facilitou mui-

to para mim. Eu queria muito conhecer o nordeste e com 

a HS&B foi possível, pois além de facilitar o pagamento a 

agência tem um dos preços mais baixos do mercado”.

Eu fui!!

Agostinho é sócio do Sindicato dos  

Metalúrgicos da Grande Curitiba há 2 anos.

Fotos: Divulgação
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Na promoção “Férias Arrasadoras” o acompanhante 

não paga. Nos pacotes estão inclusos hospedagem 

com café da manhã, *passagem aérea e o transpor-

te de ida e volta ao aeroporto.

A cidade grandiosa chama atenção pelos monu-

mentos imponentes e pela sua imensidão, com inter-

mináveis ruas e avenidas. Um dos destaques da capital 

fica para o novo pólo comercial, o Bairro do Iguatemi, 

a modernidade que faz contraste com a parte histórica 

da cidade. Para quem vai pela primeira vez não pode 

deixar de conhecer o Pelourinho e suas ladeiras, onde 

a cultura baiana corre solta. Lá é impossível não cruzar 

com uma das baianas a caráter em cada esquina.

Turismo 

Dica
Todo dia, no pôr-do-sol, a vista que se tem da Baía 

de Todos os Santos é imperdível!  

Comida Típica
A moqueca de frutos do mar do restaurante Paraíso 

Tropical é considerada a melhor do país. Ela é feita com 

o fruto do dendê, raspas de coco fresco e frutas tipicas, 

como o biri-biri.

Descanso e belas praias

Salvador

Porto SeguroA Bahia é uma dos destinos brasileiros mais esco-

lhidos por quem quer descansar e ao mesmo tempo 

conhecer belas praias. O estado tem 1.200 quilôme-

tros de litoral somando cerca de 300 praias. Nesse 

mundo de praias, Salvador e Porto Seguro estão entre 

as mais visitadas.

Apesar da fama de badaladas, Porto Seguro tam-

bém conta com praias isoladas e selvagens.

Porto Seguro é sinônimo de agito. Aqui as praias são 

transformadas em verdadeiras pistas de danças sob o sol 

e a festa continua até altas horas. Mas também é possí-

vel descansar e curtir belas praias longe do agito. Depois 

da praia de Taperapuã, começa a tranqüilidade: Ponta 

Grande recebe bem menos gente e Mutá não tem nada 

a ver com os demais pontos da orla - o mar é mais azul, a 

paisagem é mais bonita e o barulho nem existe.

História
 O Marco do Descobrimento foi supostamente 

colocado na Cidade Alta em 1503, para atestar que a 

terra recém descoberta pertencia a Portugal.
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Entrevista

D
e acordo com o sociólogo e 

consultor sindical, João Guilher-

me Vargas Netto, a economia 

brasileira, depois de anos de avanços, 

enfrenta uma crise que tem caracterís-

ticas muito marcantes. Ele explica que a 

crise vem de fora, provocada por grandes 

grupos financeiros dos Estados Unidos e 

ao chegar aqui encontra a nossa econo-

mia relativamente preparada para resistir 

a ela.

 João Guilherme ressalta que a crise 

tem três fortes componentes subjetivos: o 

oportunismo, o alarmismo e o terrorismo 

de alguns empresários e da mídia. Essas 

características, segundo ele, criam um ce-

nário que muitas vezes não corresponde à 

realidade. Esta distorção da veracidade faz 

com que o mercado e os consumidores 

fiquem apreensivos e deixem de consumir 

e investir, o que só agrava a situação. O 

sociólogo explica que o aquecimento da 

economia é um dos caminhos para o fim 

da crise.

Além destas, o consultor sindical indica 

outras características que definem o mo-

mento econômico. "A crise se manifesta 

de forma abrupta como vimos nos indica-

dores da indústria para o mês de novem-

bro, porém já se pode dizer que ela será 

de curta duração", afirma ele.

O sociólogo observa que a crise produz 

efeitos diferenciados de acordo com os 

setores econômicos, as regiões do país, as 

situações pré-existentes e as soluções en-

contradas. Para ele, "o movimento sindical 

desempenha um papel estratégico unifi-

cando, organizando, mobilizando e pondo 

em movimento milhões e milhões de tra-

balhadores e trabalhadoras na resistência à 

crise para diminuir seus efeitos maléficos".

"A luta contra a crise deve ser pautada 

por iniciativas unitárias do movimento 

sindical que não pode permitir retroces-

sos e perdas de direitos nem se enredar 

em aventuras institucionais", finaliza João 

Guilherme.   

"Enfrentamos  
uma crise de curta 
duração"
Na análise do sociólogo João Guilherme 
Vargas Netto a economia brasileira está 
apresentando uma forte resistência à criseAndré Nojima
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O Sindicato dos Metalúrgicos 

da Grande Curitiba tem se 

mobilizado para fazer fren-

te à crise e evitar que o trabalhador 

sofra as conseqüências do momento 

econômico que vive o país.

 Acordo Inédito

No final de dezembro, às vésperas 

do Natal, o SMC assinou em conjun-

to com a Renault do Brasil S/A um 

documento visando evitar a demissão 

de mil trabalhadores. No dia cinco 

de janeiro a medida foi aprovada em 

assembléia pelos trabalhadores. Com 

isso, os mil empregados que seriam 

dispensados terão seus contratos 

suspensos por cinco meses. Durante 

este período receberão uma bolsa 

auxílio do FAT e uma "ajuda com-

pensatória" da empresa, garantindo a 

manutenção dos ganhos líquidos dos 

trabalhadores.

 Este acordo realizado com a Re-

nault supera a CLT, que prevê a pos-

sível suspensão de contratos, porém 

com perdas de ganhos salariais. Com 

cinco meses garantidos, o presidente 

do Sindicato, Sérgio Butka, acredita 

Sindicato faz frente à crise

 Maringá Soldas

- Reajuste salarial de 11%

Perkins

- Aumento real de 3% + 

100% do INPC

Perfecta

-11% de reajuste salarial

Brafer

- Reajuste salarial de 11% 

(aumento real + 100% do 

INPC)

FCM

- 3% de aumento real

Leogap

- 3% de aumento real

A1 Tecnologia

- Aumento real de 3%, 

mais a correção de 100% 

da inflação acumulada 

nos últimos doze meses 

já a partir de dezembro

SNR

- Aumento total de 

10,42% (3% de reajuste 

+ INPC)

CSM

- 12% de reajuste salarial 

(aumento real + 100% do 

INPC)

Meta

- 12% de reajuste salarial 

(aumento real + 100% do 

INPC)

Trox

- 3% de aumento real + 

100% do INPC

Pial Legrand

- 3% de aumento real + 

100% do INPC

Metalin

-11% de reajuste salarial 

Mesmo em épocas incertas, Sindicato fecha reajustes favoráveis

que até o término do programa, a eco-

nomia do país estará mais aquecida, a 

empresa terá necessidade de aumentar 

sua produção e os trabalhadores não 

ficarão desempregados.

 Medidas de Combate

 O Sindicato dos Metalúrgicos 

anunciou em dezembro medidas 

para combater a série de demissões 

que ocorreu no último mês do ano. 

A diretoria da entidade definiu que 

antes de agendar qualquer rescisão de 

contrato, iria chamar primeiramente as 

empresas para conversar. As indústrias 

teriam que justificar o porquê estão 

demitindo. A partir de então, o Sindica-

to não realizou mais homologações de 

demissões em massa ou injustificadas. 

O objetivo era buscar soluções alterna-

tivas para a questão, que não fosse a 

simples dispensa do funcionário. Já em 

relação aos trabalhadores demitidos, o 

Sindicato convocou as empresas para 

uma audiência no Ministério Público do 

Trabalho para discutir e rever a questão 

das demissões.

Em defesa do trabalhador

Maringá Soldas Leogap

A1 Tecnologia Meta

Trox

Pial Legrand

Metalin

SNR

CSM

Perkins

Perfecta

Brafer

FCM

Economia

Michelle de Cerjat
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O 
projeto de redução da 

jornada de trabalho 

de 44 para 40 horas 

semanais está em pauta na Câ-

mara dos Deputados. A previsão 

é que o projeto seja votado no 

primeiro semestre deste ano. A 

Comissão de Trabalho emitiu 

um parecer positivo à proposta.

A diminuição da carga 

horária é fundamental para 

melhorar a qualidade de vida 

dos trabalhadores. Todos 

ganham com a redução da 

jornada. A economia é aque-

cida com a criação de mais de 

dois milhões de empregos. As 

empresas têm mais lucro, pois 

com os trabalhadores satisfei-

tos a produtividade aumenta. E 

a sociedade em geral só tem a 

ganhar com a medida, pois as 

famílias terão mais tempo para 

lazer e educação.

O presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos da Grande Curitiba 

e da Força Sindical do Paraná, 

Sérgio Butka, avalia que, com a 

crise nos mercados financeiros, 

a votação da redução da jornada 

de trabalho é um tema que deve 

ser tratado o mais breve possível. 

“É preciso votar este projeto o 

quanto antes, pois a medida irá 

gerar dois milhões de empregos, 

o que pode vir a ser um meio de 

combater a crise”.  

O Presidente da Força Sindi-

cal Nacional, o deputado Paulo 

Pereira da Silva (PDT-SP) consi-

dera que a crise nos mercados 

financeiros internacionais não 

impede a redução da jornada. 

"Pelo contrário: a medida será 

importante para aumentar a 

capacidade de o cidadão con-

seguir empregos, bem como o 

consumo", avalia o parlamentar.

Redução da jornada de trabalho entra 
em pauta na Câmara dos Deputados

Redução Já

Se aprovada, lei irá criar mais de dois milhões de empregos e 
aquecerá a economia em meio à crise financeira

“É preciso votar este 

projeto o quanto antes, 

pois a medida irá gerar dois 

milhões de empregos, o 

que pode vir a ser um meio 

de combater a crise”.  

André Nojima

Felipe Rosa

Divulgação

Sérgio Butka, presidente da  
Força Sindical do Paraná.
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A 
redução da jornada de 44 

para 40 horas semanais foi 

o centro da pauta de reivin-

dicações do movimento sindical em 

2008. A luta por uma diminuição 

da carga horária, sem redução de 

salário, é uma luta histórica da clas-

se trabalhista. Ao longo dos anos 

muitas conquistas foram alcançadas 

com greves e mobilizações realiza-

das pelos trabalhadores. Em 2008, 

foi lançada a campanha a favor da 

redução da jornada de trabalho, 

com a adesão de todas as cen-

trais sindicais do país, a campanha 

alcançou um total de 1,5 milhão de 

assinaturas de apoio.  

Se aprovada, a medida irá gerar 

mais de dois milhões de empregos 

em todo o país, o que aqueceria a 

economia. O trabalhador se bene-

ficiaria com a redução da jornada, 

pois teria mais tempo para se dedi-

car à família, ao lazer e a cursos de 

qualificação profissional, melhoran-

do seu empenho como empregado.

É a jornada de 

trabalho semanal na 

Espanha

É a jornada de traba-

lho semanal na França

É a jornada de 

trabalho semanal na 

Alemanha

É a jornada de 

trabalho semanal nos 

Estados Unidos

É quanto custa a mão-

de-obra do Brasil em 

relação aos Estados 

Unidos

É quanto custa a mão-

de-obra do Brasil em 

relação à Holanda

É quanto custa a 

mão-de-obra do Brasil 

em relação à Coréia 

do Sul

Trabalhadores se mobilizam 
pela jornada de 40 horas

Fique Ligado!

35
h o r a s

36,8
h o r a s

22,2
milhões

40,3
h o r a s

42
h o r a s

5,8
vezes menos

6
vezes menos

3
vezes menos

1,2
milhões

1,9
por cento

3
por cento

Número de trabalhadores 

brasileiros faziam jornada 

de trabalho semanal de 44 

horas em 2005

Número de novos em-

pregos que poderiam ser 

gerados no Brasil só com o 

fim das horas extras

 

É quanto representaria 

quatro horas a menos de 

trabalho por semana no 

custo das indústrias

Do lucro das montadoras 

de veículos é gasto com 

folha de pagamento

Hora de mudar!
Os dados comprovam que trabalhamos 

mais, produzimos mais, mas ganhamos 

muito menos que trabalhadores de 

outros países. Agora chega! É hora de 

mudarmos esse quadro!

André Nojima
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Benefícios do Ciclismo

Acessórios e Segurança

- Melhora do condicionamento 
físico dos sistemas cardíaco, 
respiratório e vascular.

- Maior resistência muscular nas 
pernas.

- Gasto calórico alto (de até 
600Kcal/hora).

- Auxilia na eliminação de gorduras 
localizadas.

  - Reduz o estresse.

Esporte

Esporte para todas as idades
Com menos impacto, o ciclismo proporciona uma série de 
benefícios a quem o pratica.

O ciclismo é uma modalidade indicada para pessoas de todas 

as idades e com qualquer nível de condicionamento físico. 

O esporte de duas rodas é recomendado para quem procu-

ra uma atividade com menos impacto do que outras como corrida e 

caminhada. Além de não causar sobrecarga nos músculos e articu-

lações, o ciclismo é uma forma de treinamento para diversos grupos 

musculares.

Com a prática da pedalada, por 90 minutos semanais, aumentos 

significativos na capacidade aeróbica já poderão ser observados após 

um mês de treinamento. Além disso, o ciclismo também ajuda a 

acelerar o metabolismo.

Acessórios e equipamentos 

opcionais são incrementos e 

depende do gosto ou necessidade 

pessoal. Há ainda os acessórios e 

equipamentos que são para uso 

pessoal do ciclista.

São acessórios obrigatórios os 

que têm sua obrigatoriedade es-

tabelecida por Lei: refletores dian-

teiro, traseiro, de rodas e pedais, 

campainha e espelho retrovisor. 

Segurança  
para o ciclista

1. óculos de proteção

2. capacete 

3. luvas

4. tênis ou calçados de sola que 

não escorregue no pedal. 

É importante saber dosar essa atividade, aumen-

tando gradativamente a intensidade e o volume dos 

treinos, dando importância aos sinais de seu orga-

nismo, como dores, desconfortos, cansaço excessi-

vo, para não sobrecarregar a musculatura e acabar 

desmotivado com a atividade. Outra dica importante 

é não se descuidar dos equipamentos de proteção 

como luzes, farol (caso pedale à noite), capacete, 

luvas, roupas apropriadas, hidratação com a ingestão 

de uma grande quantidade de líquidos, etc. 

Cuidados na prática do esporte

Fotos: Divulgação
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Se você visitar o setor de 

Controle de Materiais da 

Volvo em um dia de semana 

irá encontrar o trabalhador, Roberto 

Patrocínio. Metalúrgico há mais 

de 30 anos Roberto não aparenta 

seus 50 anos de idade. O motivo? A 

prática do ciclismo. 

Desde novo Roberto se inte-

ressava por esportes. Quando jo-

vem tinha predileção pela corrida, 

participava de maratonas de rua. 

Em 1976, começou a trabalhar 

na empresa Sperry-Rand, atual 

New Holland, onde ficou por qua-

tro anos. Na época, o metalúrgico 

teve que aprender a conciliar seu 

interesse pelos esportes com seu 

trabalho. 

Em 1980, Roberto passou em 

um concurso e começou a trabalhar 

nos Correios. O atleta sempre parti-

cipava das competições promovidas 

pela empresa. Foi neste ano que o 

Perfil

Um metalúrgico, um ciclista

“A qualidade de 

vida aumenta 

consideravelmente com 

a prática de esportes. 

As pessoas deveriam 

praticá-los com mais 

freqüência”. 

Roberto Patrocínio.

ciclismo entrou mais intensamen-

te na sua vida por ser um esporte 

com bem menos impacto do que a 

corrida.

 Em 1993, começou a trabalhar 

para a Volvo, onde está até hoje. 

Em 1994, Roberto machucou o 

tendão em uma maratona e decidiu 

trocar definitivamente a corrida 

pelo ciclismo. 

Além de ir quase todo dia de 

bicicleta para o trabalho, o atleta 

pratica o ciclismo pelo menos três 

vezes por semana. Entre os per-

cursos realizados com freqüência 

pelo atleta está o de Curitiba à 

Campo Largo, ou até o Contorno 

Sul. Roberto já fez o percurso de 

Curitiba até Guaratuba de bici-

cleta. 

Em 2008, o metalúrgico parti-

cipou da competição da Volvo de 

Triatlo, em uma equipe de três, ele 

realizou a prova do ciclismo.

Fotos: André Nojima
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Esportes SMC

E
m novembro de 2008, foi realizada 

a final do Torneio dos Campeões e 

o título foi conquistado pelo time da 

AAM do Brasil, que ganhou o bicampeo-

nato. O Torneio dos Campeões é realizado 

depois do fim dos campeonatos regionais, 

com o time vitorioso de cada campeonato 

regional. 

O torneio de futebol do Sindicato é uma 

iniciativa que tem como objetivo levar o 

esporte à vida do associado. O SMC possui 

uma estrutura voltada ao esporte e lazer para 

os sócios metalúrgicos. Além do torneio de 

futebol, diversos finais de semana os associa-

dos do Sindicato se encontram na chácara do 

SMC para promover jogos de futebol, vôlei, 

basquete, etc.

O clube de campo do Sindicato pode ser utilizado 

pelos sócios e seus convidados. A utilização do campo 

de futebol e das churrasqueiras é gratuita para os 

associados, os convidados pagam uma taxa simbólica. 

Para utilizar a estrutura da chácara o sócio metalúrgi-

co deve fazer uma reserva antecipadamente.

O Sindicato possui duas sedes no litoral. Uma 

sede em Matinhos, com uma estrutura de alto nível 

para a colônia de férias que pode ser usufruída 

durante o ano inteiro por todos sócios. Além desta 

o Sindicato possui uma sede em Guaraqueçaba, que 

é utilizada normalmente para promover cursos de 

formação. Mas no verão os associados aproveitam a 

estrutura para relaxar.

Time conquista bicampeonato 
do Torneio dos Campeões

Esporte e Lazer no SMC
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Reconhecimento oficial
Em maio de 1942, o Sindicato recebeu a Carta Sindical, documento exi-

gido por Lei a partir de 1931 para que entidades do gênero pudessem 

atuar e exercer representatividade.

Nova Sede
Em setembro de 1972, foi adquirida a Sede Central do Sindicato, na Rua 

Lamenha Lins, 981, Rebouças. A aquisição significou um grande avanço. 

Uma conquista importantíssima para a categoria Metalúrgica do Paraná, 

que inicia seu processo de estruturação em num espaço maior, proporcio-

nando melhores condições para a organização das lutas em todo Estado.

Greve na Müller Irmãos
Em agosto de 1986, ocorreu a primeira greve empresa por empresa, re-

alizada pela diretoria do SMC. O Sindicato lutava por 15% de reposição 

salarial. A greve paralisou toda a fábrica. Os trabalhadores conquistaram 

a reposição de 15%.

Participação na Constituição Federal
Em março de 1988 o Congresso 

Nacional escrevia a nova Constitui-

ção Federal do Brasil. O Sindicato 

e a sua diretoria participavam 

ativamente.      

Mobilização contra o “Plano Verão” de Sarney
Em 1989, os metalúrgicos de Curitiba participaram de uma greve geral 

em protesto contra o Plano Verão, do governo José Sarney. Foi a maior 

paralisação da história do Paraná, a primeira após o fim da ditadura 

militar. Cerca de 1,5 milhões de trabalhadores cruzaram os braços.

Greve histórica na Producta
No dia 22 de julho de 1992, foi realizada a greve na Producta. Nesta 

mobilização, que durou 13 dias, ocorreu o mais violento confronto com 

a Polícia Militar já registrado na história da categoria. A empresa cha-

mou o Pelotão de Choque para reprimir o movimento. Em razão deste 

episódio, o então governador Roberto Requião criou uma Lei determi-

nando que, a partir daquele momento, a PM só poderia acompanhar as 

greves à distância, sem interferir fisicamente no movimento.

Fora Collor
Em setembro de 1992, o Sindicato participou ativamente do Movi-

mento “Fora Collor”. A mobilização resultou no impeachment do então 

presidente da república Fernando Collor de Mello.

SMC luta contra neoliberalismo de FHC
Em junho de 1996, os metalúrgicos participaram de um protesto con-

tra a política econômica do governo Fernando Henrique Cardoso. Esta 

foi uma das mobilizações realizadas pelo Sindicato contra o neolibera-

lismo de FHC, que visava reduzir salários e flexibilizar  direitos.

Força Sindical do Paraná
O Sindicato se filiou à Força Sindical em 1997 e em setembro parti-

cipou ativamente da fundação da Central no Estado. Sérgio Butka, 

presidente do Sindicato dos Metalúrgicos, assume a presidência da 

Força Sindical do Paraná.

Greve nas montadoras
Em 20 de outubro de 1999, foi realizada a primeira grande paralisa-

ção das montadoras no Paraná. Os oito mil trabalhadores da Volks-

Audi, Volvo e Renault, cruzaram os braços e paralisaram totalmente a 

produção.

Consolidação Nacional
O Sindicato dos Metalúrgicos da Grande Curitiba se consolidou, a partir 

do final dos anos 90, como entidade referência no Brasil. De acordo 

com um levantamento realizado pela CNTM, o SMC é considerado hoje 

o segundo Sindicato mais importante do Brasil.

O 
mês de janeiro marca 

uma data importan-

te para o SMC, neste 

mês o Sindicato completa 89 

anos de existência. No dia 28 

de janeiro de 1920 foi criada, 

em assembléia ordinária, a Liga 

Internacional dos Fundidores do 

Paraná, filiada à Liga de Traba-

lhadores Europeus da época. A 

entidade lá fundada deu origem 

ao atual Sindicato dos Metalúr-

gicos da Grande Curitiba.

Nesses 89 anos de exis-

tência o SMC escreveu sua 

história junto com os trabalha-

dores metalúrgicos de Curitiba. 

Durante este período, o Sindi-

cato batalhou em muitas lutas 

sempre buscando melhorar as 

condições de trabalho de seus 

associados. E muitas conquistas 

foram alcançadas em prol dos 

metalúrgicos.

Confira alguns momentos da história do SMC

Sindicato dos Metalúrgicos  
comemora 89 anos
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A última reunião dos apo-

sentados de 2008, reali-

zada no dia 29 de novem-

bro, na sede central do Sindicato, 

teve como tema central a Reforma 

Previdenciária, que prevê o fim 

do fator previdenciário. Também 

foram discutidas questões como a 

recuperação do poder de compra 

dos aposentados e cuidados com a 

saúde na terceira idade. 

De acordo com o coordenador 

do Departamento dos Aposenta-

dos, Roberto Eltermann, a Reforma 

Previdenciária irá beneficiar os 

aposentados, pois além de tirar de 

vigor o chamado fator previden-

ciário, a reforma irá discutir uma 

política de reajustes nos benefícios 

dos aposentados. No dia três de 

Aposentados

dezembro, os aposentados de todas 

as centrais sindicais participaram de 

uma mobilização em Brasília para 

pressionar o governo federal a abrir 

um diálogo sobre essas questões. 

Roberto Eltermann acredita que 

as reuniões mensais realizadas pelo 

Departamento são uma forma de 

informar e esclarecer os associados, 

promovendo um debate sobre os 

assuntos que são do interesse dos 

aposentados. 

Além das reuniões mensais, o 

Departamento dos Aposentados 

promove palestras com especialis-

tas em assuntos da melhor idade. 

Em 2008 foram realizadas oito 

palestras sobre diversos assuntos, 

como reajustes salariais, cuidados 

com a saúde, etc. 

O fator previdenciário 

é usado para calcular as 

aposentadorias, com base 

no tempo de contribuição, a 

idade e a expectativa de vida 

do aposentado. O terceiro 

item a ser avaliado, a expec-

tativa de vida, é o que tem 

gerado polêmicas nacionais, 

pois avalia que, quanto mais 

tempo uma pessoa pode 

viver, mais a sua aposenta-

doria irá diminuir.

Fator Previdenciário 

Fim do fator previdenciário foi um dos 
assuntos discutidos na reunião mensal 
do Departamento dos Aposentados

André Nojima
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E
m 1992, foi criado o Departamento dos 

Aposentados no Sindicato dos Metalúrgi-

cos da Grande Curitiba. Em 2007, os apo-

sentados ganharam um espaço exclusivo dentro 

do Sindicato. A iniciativa teve como objetivo criar 

uma base de auxílio para os sócios aposentados 

do Sindicato.

Os aposentados associados do Sindicato pos-

suem uma série de benefícios como descontos em 

medicamentos, planos de saúde e odontologia por 

preços muito mais baixos do que os oferecidos no 

mercado. Além destes benefícios, o Departamento 

dos Aposentados promove eventos e encontros 

com os associados. 

Em 2008, os aposentados participaram de 

viagens realizadas pelo Sindicato para Londrina, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Também 

foram realizadas excursões com os aposentados 

para Guaraqueçaba e Matinhos, nas sedes do Sin-

dicato. Durante o ano, a chácara do SMC foi utili-

zada pelo Departamento para promover eventos 

e encontros dos aposentados durante o ano.

De acordo com o associado aposentado do 

SMC, Amilton Rodrigues, é de extrema importân-

Aposentados

Aposentados 
participam 
ativamente 
do Sindicato 

cia que o Sindicato possua um espaço para os 

aposentados. “O Departamento dos Aposentados 

no Sindicato tem o objetivo de esclarecer e dar 

uma orientação aos associados sobre os assuntos 

da aposentadoria e da terceira idade”.

No SMC aposentados têm atendimento prioritário
No departamento dos aposentados você recebe orientações sobre questões previdenciárias, saúde, 

lazer e qualidade de vida. Atendimento de segunda à sexta, das 8h às 17h, na sede. 

Informações pelo telefone (41) 3219-6474.

“Além de realizar palestras, 
o Departamento também 

promove uma série de ativida-
des, que fortalecem o rela-

cionamento entre os sócios 
aposentados”. Amilton(foto) 
participa de todas as reuniões 
e dos eventos promovidos pelo 
Departamento no Sindicato.
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D
e acordo com a den-

tista do Sindicato dos 

Metalúrgicos da Grande 

Curitiba, Fabíola Trevizan Meyer, 

é aconselhável que a limpeza 

profissional (profilaxia) seja reali-

zada a cada seis meses. O obje-

tivo do procedimento, segundo 

ela, é prevenir problemas bucais 

como cárie, gengivite, tártaro e 

periodontite.

Segundo a médica, o pa-

ciente que vai ao dentista com 

a freqüência recomendada 

dificilmente desenvolve algum 

tipo de problema bucal. Para 

ela, é preciso haver uma maior 

conscientização sobre a im-

portância dos cuidados com o 

dente. "Hoje em dia uma criança 

pode crescer sem ter cárie, algo 

que até pouco tempo era difícil 

de acontecer", afirma ela.

A dentista afirma que a lim-

peza diária em casa é importan-

te, porém não é suficiente para 

remover toda a placa bacteria-

na dos dentes e dos espaços 

interdentais. "A escova alcança 

A freqüente 

e cuidadosa 

escovação dos dentes 

e uso de fio dental ajuda 

na prevenção de proble-

mas bucais.

Os dentes devem ser es-

covados no mínimo duas 

vezes por dia, de pre-

ferência sempre depois 

das refeições e antes de 

dormir.

Deve-se usar fio dental 

pelo menos uma vez por 

dia.

Pastas de dente ou enxa-

guadores bucais conten-

do fluoreto ou anti-pla-

cas são recomendados.

Dentaduras, fixado-

res e outros aparelhos 

devem ser mantidos 

muito limpos. Isso inclui 

escovação regular e 

talvez também mantê-

los imersos em soluções 

para limpeza.

Uma alimentação 

adequada e saudável é 

importantíssimo para os 

dentes.

Limpeza profissional  
garante saúde dos dentes

apenas 70 % das superfícies 

dentárias. Aqui entra a limpe-

za profissional. Ela limpa onde 

a escova não chega e elimina 

o risco de doenças dentárias", 

explica Fabíola.      

"A falta de cuidados com a 

higiene bucal pode resultar em 

uma periodontite, que atinge 

os tecidos de sustentação do 

dente, o que normalmente só 

se resolve com uma extração". 

Além destes problemas, Fabíola 

alerta para a saúde da gengiva 

que pode ser prejudicada com a 

falta de limpeza da região.

Saúde

Confira algumas dicas 
para melhorar sua  
higiene bucal
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MetalOdonto

De segunda à sexta das  

8h às 17h

Fundado em 1999, o MetalO-

donto é uma opção de assis-

tência odontológica aos sócios 

do Sindicato dos Metalúrgicos da 

Grande Curitiba. Os associados 

do SMC conveniados ao MetalO-

donto pagam apenas 10% do va-

lor total do orçamento, conforme 

a tabela da Associação Brasileira 

de Odontologia (ABO). Todos os 

custos são cobertos pelos planos 

do MetalOdonto.

Odontopediatria

Endodontia

Prótese

Dentística Restauradora 

Estética em 

fotopolimirizador

Clínica geral completa

Limpeza com jato 

bicarbonato

Ultra-som

Periodontia

Odonto geriatria

As Consultas 

odontológicas podem ser 

agendadas na sede e nas 

subsedes do Sindicato.

Márcia Cléia Biel 
Duarte, esposa 
do associado 
Moacir Duarte, da 
empresa Seccio-
nal do Brasil, é 
atendida pelo Dr. 
Rogério Goulart 
Costa para fazer 
seu tratamento 
preventivo.

Locais de atendimento:

Sede

Subsede CIC

Subsede Araucária

Subsede Pinhais

Subsede Campo Largo

Subsede de  
São José dos Pinhais

Subsede  
Fazenda Rio Grande

De segunda à sexta das 8h 

às 19h40, com plantão aos 

sábados. 

Agendamento de consultas 

médicas pelos telefones (41) 

3219-6498 e 3219-6497

De segunda à sexta das  

17h às 20h40

Quarta (somente tratamento 

de canal) das 8h30 às 11h

Terças e quintas das 8h às 

11h40 e das 13h às 16h

Agendamento de consultas 

médicas pelo telefone  

(41) 3219-6413

De segunda à sexta das 8h às 

10h40 e das 17h às 19h40

Quarta das 13h às 15h30  

(somente tratamento de canal)

De segunda a sexta das 17h às 

19h40

(Atendimento Terceirizado)

(Atendimento Terceirizado)

(Atendimento Terceirizado)

Quarta e sexta das 18h às 19h

Terça e sábado das 10 às 11h

Segunda e quarta das 8h às 9h

Terça e quinta das 19h às 20h

Consultas Odontológicas 

devem ser agendadas  

pelos fones (41)3219- 
6497 ou 3219-6498

Confira os  
serviços  
prestados:

Associados do Sindicato realizam  
tratamentos dentários com MetalOdonto
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S
egundo dados da Agência 

Nacional de Saúde (ANS), 

três em cada quatro 

brasileiros dependem do Siste-

ma Único de Saúde (SUS) ou de 

consultas particulares. Este alto 

número de pessoas que não 

possuem nenhum tipo de assis-

tência médica é preocupante. 

Segundo o médico clínico 

geral do Sindicato dos Metalúr-

gicos da Grande Curitiba, Irineu 

Zanellato, essas pessoas que 

dependem do SUS sofrem com 

a falta de qualidade nos atendi-

mentos da rede pública ou com 

o alto custo dos particulares. 

“Hoje quem não possui algu-

ma forma de prevenção corre 

o risco de ter que esperar em 

enormes filas para ser atendido. 

Quando a necessidade é emer-

gencial esta situação se torna 

mais crítica”.

Zanellato ressalta que a 

assistência médica é uma forma 

de prevenção, que facilita a 

vida das pessoas. “Hoje em dia 

doenças que antes só atingiam 

pessoas mais velhas começam a 

rescindir em faixas etárias cada 

vez menores, por isso é preciso 

prevenir desde cedo”, afirma o 

médico.

“É aconselhável investir uma 

parcela do salário mensalmente 

para contar com os benefícios 

que oferece uma assistência e 

garantir uma cobertura comple-

ta sem riscos de grandes filas ou 

burocracia”, finaliza o médico.

Saúde

Menos filas, mais qualidade
Assistência médica é uma forma de prevenção

Associados  
aproveitam os   
benefícios  do  
MetalSaúde

Roseli Carneiro

João Carlos Schelichting

João Valdecir Carneiro

- O atendimento é realizado com pouco tempo de espera.

- Quando há risco de vida o atendimento é imediato.

- A estrutura dos hospitais e clínicas que atendem é de alta qualidade.

- Os profissionais são extremamente qualificados.

Benefícios da assistência médica:
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MetalSaúde

Sede do Sindicato
Clínico Geral (seg., ter. e sex. 
das 8h às 19h, qua. até às 16h e 
qui. até às 18h), com plantão aos 
sábados (das 8h às 12h). 
Ginecologia/ obstetrícia 
(seg. à sex., menos quarta, das 
8h às 10h30)
Pediatria 
(seg. à sex. das 14h às 17h)
Agendamento de consultas pelo 
telefone (41) 3219-6498

Subsede de  
São José dos Pinhais
Atendimento médico 
(seg., qua. e qui. das 16h às 19h)

Veja as vantagens  
do MetalSaúde!

Horário de  
atendimento:

Atendimento  
Emergencial 

MetalSaúde oferece cobertura 
completa aos associados do SMC

O
s sócios do SMC 

que possuem o 

plano de saú-

de do Sindicato podem 

usufruir das facilidades do 

MetalSaúde. O associado 

poderá contar com uma 

ampla rede de hospitais 

e clínicas que oferecem 

atendimento médico em 

todas as especialidades re-

conhecidas pelo Conselho 

Federal de Medicina. 

A assistência médica in-
clui atendimento odonto-
lógico com cobertura do 
MetalOdonto.

Cobertura para consultas 
e exames em rede cre-
denciada. 

Não há custo adicional 
em consultas ambulato-
riais realizadas na sede.

O convênio possui creden-
ciamento com uma ampla 
rede de clínicas e hospitais.

Agendamento de consultas pelo 
telefone (41) 3219-6413

32 especialidades 
médicas
Mais de 180  
médicos conveniados

O atendimento emergencial 
em hospitais e clínicas 24 
horas é realizado após o horário 
comercial, sábados, domingos 
e feriados. No atendimento 
Emergencial o associado paga 
50 % do valor das consultas e 
exames.

Mais informações sobre  
o MetalSaúde pelo  
telefone: (41) 3219-6480
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Perda auditiva por excesso de barulho;

Dermatose, doenças de pele devido ao 

contato com substâncias químicas;

Distúrbios mentais, como depressão, estresse 

e ansiedade;

Lesões por esforços 

repetitivos (LER);

Distúrbios 

osteomoleculares 

(DORT);

Saturnismo, 

intoxicação por 

chumbo no sangue 

Saúde

Saiba mais Doenças Ocupacionais

D
iretamente relacio-

nadas à atividade 

desempenhada pelo 

trabalhador ou às 

condições de trabalho às quais 

ele está submetido, as doenças 

ocupacionais devem ser tratadas 

assim que identificadas, para 

evitar invalidez.

Segundo o médico e con-

sultor do Sindicato dos Meta-

lúrgicos da Grande Curitiba, 

Zuher Handar, cada método de 

produção tem os seus riscos. “As 

doenças ocupacionais são um 

resultado direto da condição e 

da organização do ambiente de 

trabalho. Esse tipo de doença 

pode levar um tempo para se 

desenvolver, o que dificulta o seu 

tratamento”. 

Zuher Handar afirma que 

as doenças ocupacionais mais 

recorrentes nos trabalhado-

res metalúrgicos são: a perda 

auditiva por excesso de barulho, 

dermatose, que são doenças de 

pele resultantes de contato com 

substâncias químicas, e as doen-

ças que afetam a saúde mental 

do trabalhador, como depressão, 

estresse e ansiedade resultantes 

da pressão sofrida no ambiente 

de trabalho. 

Além destas, os tendões, 

músculos, articulações e nervos 

também sofrem com um am-

biente de trabalho mal estrutu-

rado. De acordo com Zuher, as 

lesões por esforços repetitivos 

ou distúrbios osteomolecula-

res (LER/DORT), que englobam 

cerca de 30 doenças, entre elas a 

tendinite (inflamação de tendão) 

e a tenossinovite (inflamação 

da membrana que recobre os 

tendões), também estão entre 

as doenças ocupacionais mais 

comuns entre os trabalhadores 

metalúrgicos.

91% dos 

acidentes de 

trabalho são 

considerados 

doenças 

ocupacionais. 

A faixa 

etária que 

mais sofre 

doenças ocupacionais é de 25 a 29 anos.

As três empresas metalúrgicas com mais 

casos de doenças ocupacionais registrados 

são a Volkswagem, a Renault e a Volvo 

respectivamente.  
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Doenças mais comuns 
entre os trabalhadores 
metalúrgicos

DOENÇA
91%

TIPICO
7%

TRAJETO
1%

DOENÇA TIPICO TRAJETO

Janeiro de 2009 Metal Revista36



Beleza Mulher

Dicas de Beleza para 
a mulher trabalhadora
Com a falta de tempo que as mulheres trabalhadoras enfrentam,  

sobram poucos momentos para dedicar aos cuidados com a be-

leza. Mas não é necessário ficar horas se arrumando. Confira algumas 

dicas para aumentar sua auto-estima sem precisar de muito tempo.

Cabelos belos e saudáveis

Maquiagem transformadora
Antes de dormir, lave o cabelo e, 

com eles ainda úmido, enrole alguns 

bobs. Depois, cubra com um lenço. 

Ao amanhecer, basta soltar. O máxi-

mo que você vai precisar é dar uma 

ajeitadinha com as mãos; 

Na correria, arrumar só a franja dá 

uma boa levantada no visual. Passe 

uma escova nela e enrole um bob por 

dez minutos. Passado o tempo, basta 

soltar. O cabelo ficará com um cai-

mento natural e a raiz dos fios sobre a 

testa, bem mais solta.

Evite os fios quebrados. Para isso, 

pare de torcer o cabelo como se fosse 

roupa enxaguada. Quando molha-

do, o cabelo fica naturalmente mais 

elástico. Se você fica repuxando ou 

passando a toalha com muita força, 

ele enfraquece.

O corte é um grande aliado para 

garantir a praticidade no dia-a-dia 

e investir naqueles mais irregulares 

ajuda muito na praticidade. Além de 

exigirem menos manutenção, eles 

ficam lindos só com uma secadinha 

rápida (nem precisa de escova, basta 

usar as mãos).

Se você precisa dar uma levantada no olhar 

depois de um dia cansativo, as sombras são suas 

maiores aliadas. Conte com um tom pastel, não 

importa qual seja a cor da sua pele. As variações 

de pêssego também ficam ótimas, principalmente 

nos rostos mais claros.

Se você quer chamar a atenção para os seus 

olhos, não invente: a dupla lápis (ou delineador) e 

rímel é suficiente. Passe o lápis principalmente na 

parte superior dos olhos, fazendo um traço bem 

marcado nas pálpebras.

A fama dela faz jus ao efeito: uma boa sombra 

branca ou perolada abre o olhar. Mas os brilhos 

só funcionam bem à noite. De dia, seu truque fica 

over e compromete o visual. Neste caso, também 

vale complementar a maquiagem com um bom 

traçado preto rente aos cílios superiores.
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Papel feminino no mercado  
de trabalho é tema de palestra  
do Departamento da Mulher

Departamento da Mulher 

do Sindicato dos Meta-

lúrgicos promoveu no 

último semestre de 2008 uma 

palestra sobre o papel da mulher no 

mercado de trabalho. A palestran-

te Maria Auxiliadora dos Santos 

apontou que hoje, as mulheres 

ocupam cerca de 43 % do mercado 

de trabalho e mesmo assim ainda 

têm que enfrentar o preconceito de 

patrões e até mesmo de colegas de 

trabalho. 

A exposição desenvolvida fez 

parte da série de palestras que o 

Departamento da Mulher desen-

volveu durante o ano. A proposta 

da coordenação é discutir assuntos 

relacionados com as necessidades 

da mulher trabalhadora. 

A associada do SMC, Viviane Pe-

droso, participa do Departamento da 

Mulher desde que se tornou sócia do 

Sindicato. Segundo ela, o trabalho reali-

zado pelo departamento é essencial. “As 

reuniões e palestras promovidas sempre 

me auxiliaram com relação às minhas 

dúvidas. O departamento sempre esteve 

presente.”, afirmou ela.

Eu participo!!

André Nojima
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Serviço:
Telefone do Departamento da Mulher do 
SMC: 3219-6400
Endereço: Sede do Sindicato - Rua Lamenha 
Lins, 981, Rebouças, Curitiba/PR

SMC

O 
Departamento da Mulher existe desde 1997 e, desde então 

busca atender as necessidades e as duvidas das trabalhadoras 

metalúrgicas. Além deste serviço de apoio, o departamento 

promove diversos eventos e viagens para estimular as associadas a 

participar mais intensamente do Sindicato. 

Durante a semana da mulher, comemorada em março, o 

departamento realiza diversas ações junto às associadas. 

São promovidas palestras, encontros, eventos, passeatas, 

visitas na porta de fábricas e distribuição de brindes. As 

comemorações têm ampla participação das associadas do 

Sindicato.

Trajetória

  Esclarecimentos e informações sobre o 

Assédio Moral

  A luta pela igualdade no mercado de trabalho 

  Direito da mulher a educação e a informação

  Saúde e proteção da mulher trabalhadora

  A participação da mulher metalúrgica nas 

negociações coletivas

  Qualidade de vida

  Formação sindical e política

Temas discutidos pelo  
Departamento da Mulher 

O Sindicato presta homenagens às 
metalúrgicas no Dia da Mulher.
Na foto, funcionárias da GL Lorenzetti.
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Social

A família metalúrgica...
Fotos: André Nojima
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PROPOSTA DE SÓCIO

Espaço destinado ao sindicato.

Matrícula

Nome Completo

Cart. Prof. / Série

/

-

E-mail

Ident. Funcional / Matric. Empresa Cód. Empresa Nome da Empresa

Data Nasc. (Ex. 251270)Estado Civil Profissão

Sindicalizado por: Cadastrado por:

____________________, _______ de ______________ de 20____

Endereço (rua e nº)

Bairro

Fone Celular

CEP

Preencha os espaços utilizando letra de forma.

Sexo

M F

Cidade

Assinatura

Motivo: (   ) Atualização Cadastral -  (   ) Transferência de Empresa(   )Novo Sócio  - (   ) Religamento -

Complemento (ex. apart. / bloco..)

Fone Residencial Fone da empresa / departamento Ramal

C.P.F.

-

Grau de escolaridade:

1ª a 4ª série

5ª a 8ª série

2º grau - ensino médio

3º grau - ensino superior

Completo

Incompleto

Autorizo expresamente por livre e espontânea vontade, de acordo com o previsto na convenção Coletiva de Trabalho, à
empresa__________________________________________________________________________________________________,

descontar em minha folha de pagamento, o valor decorrente da utilização de serviços efetuados por mim ou por meus
dependentes autorizados,  referente a mensalidade sindical, serviços médicos, odontológicos, farmácia e demais convênios

firmados com o Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos da Grande Curitiba.



DEPENDENTES (PAI E MÃE)  OU (ESPOSA E FILHOS)

Proposta de Serviço Médico e Odontológico:

Nº1 Médico e Odontológico Familiar

Autorizo o desconto em minha folha de pagamento da mensalidade referente ao serviço Nº___ desta proposta.

Assinatura:  _______________________________  Data ___/___/_______

Nº2 Odonto Familiar

Nº3 Médico e Odontológico Individual              Nº4 Odonto Individual

Dt. Nascimento (Ex. 251270)

Celular: E-mail: CPF:

Nome

Nome

Nome

Autorização de serviços:

Autorizo meus dependentes, abaixo relacionados (maiores de 18 anos), a contrair e assumir em meu nome
dos serviços e convênios oferecidos pelo Sindicados dos Trabalhadores Metalúrgicos da Grande Curitiba.

débitos

Assinatura:  _______________________________  Data ___/___/_______

Quantidade de dependentes extras
(maiores de 18 anos)  a incluir no serviço  ______.
* Consultar regulamento na Secretaria do SMC.

Grau de Parentesco:

Pai Cônjuge Filho

Dependente 1:

Nome Completo:

Mãe

Dt. Nascimento (Ex. 251270)

Celular: E-mail: CPF:

Grau de Parentesco:

Pai Cônjuge Filho

Dependente 2:

Nome Completo:

Mãe

Dt. Nascimento (Ex. 251270)

Celular: E-mail: CPF:

Grau de Parentesco:

Pai Cônjuge Filho

Dependente 3:

Nome Completo:

Mãe

Dt. Nascimento (Ex. 251270)

Celular: E-mail: CPF:

Grau de Parentesco:

Pai Cônjuge Filho

Dependente 4:

Nome Completo:

Mãe

Dt. Nascimento (Ex. 251270)

Celular: E-mail: CPF:

Grau de Parentesco:

Pai Cônjuge Filho

Dependente 5:

Nome Completo:

Mãe

Dt. Nascimento (Ex. 251270)

Celular: E-mail: CPF:

Grau de Parentesco:

Pai Cônjuge Filho

Dependente 6:

Nome Completo:

Mãe



O trabalhador associado ao Sindicato dos Metalúrgicos recebe, a partir do dia 26 de janeiro, gratuita-
mente, kits de material escolar para todos os dependentes com idade entre seis e 14 anos. A distribuição 
será realizada nas sedes e subsedes do Sindicato, de segunda a sexta, das 8h às 19h. Para retirar o kit 
escolar, o associado deverá apresentar o seu cartão SMC.

O Sindicato dos Metalúrgicos distribui kits de material escolar há mais de 20 anos, beneficiando a 
família do trabalhador. Em 2009, serão mais de 10 mil kits distribuídos.

Material Escolar 

SMC distribui kit escolar  
a filhos de associados

1 caderno universitário

1 lápis

1 borracha

1 apontador

1 caneta

1 régua 

1 bolsa

Os kits escolares são divididos em dois modelos.

Para as crianças que cursam da  
1ª à 4ª série, o kit é composto por:

Para as crianças que cursam da  
5ª à 8ª série, o kit é composto por:

O metalúrgico Paulo César da Silva, da empresa 
Neodent, vai com seus filhos, até a sede buscar o 
kit de material escolar que o Sindicato distribui  
todos os anos para seus associados.

Para retirar os Kits os associados com filhos de até 14 anos, devem ir até 
a sede ou uma das subsedes com o cartão SMC e solicitar o Kit Escolar. 

6 cadernos de linguagem

2 cadernos de matemática

1 caderno de caligrafia

1 caderno de desenho

1 lápis

1 borracha

1 apontador

1 caneta

1 régua 

1 bolsa
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Acesse o  
Portal do 
Metalúrgico,  
um espaço 
produzido  
especialmente 
para você!

www.simec.com.br

Saiba mais sobre os benefícios 
dos associados do SMC e confira 
as últimas notícias do Sindicato.

Rua Lamenha Lins, 981
Centro - Curitiba - PR
Sede central: (41) 3219-6400

Sindicato dos Metalúrgicos 
da Grande Curitiba


